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ESPORTES

O Galo nunca luta sozinho!
LIBERTADORES Em vantagem e com três mil torcedores na Argentina, Atlético-MG encara o River para garantir vaga na final

B
uenos Aires — A noite de-
ve ser fria em Buenos Aires, 
mas, em pelo menos um 
ponto da cidade, o “calor” é 

certo: Avenida Presidente Figue-
roa Alcorta, 7597. Este é o ende-
reço do Estádio Monumental de 
Núñez, casa do River Plate, adver-
sário do Atlético-MG no jogo de 
volta das semifinais da Libertado-
res, a partir das 21h30. O Galo le-
va considerável vantagem depois 
de fazer 3 x 0 na ida, há uma se-
mana, na Arena MRV. Assim, po-
de perder por até dois gols de di-
ferença para ir à grande decisão. 
Se for superado por três, a vaga 
será decidida nos pênaltis.

Em Buenos Aires, os torcedores 
dos Millonarios reconhecem a di-
ficuldade, mas apostam na expe-
riência do técnico Marcelo Gallar-
do para tentar sufocar o adversá-
rio. E também na força do Monu-
mental, que deverá estar “pulsan-
te”, com 85 mil “fiéis”. Por outro 
lado, a capital argentina também 
se vê “tomada” por alvinegros. A 
expectativa é de que mais de 3 
mil atleticanos compareçam para 
apoiar o Galo rumo à classificação.

O clima do lado preto e bran-
co, é claro, não poderia ser me-
lhor. Torcedores do consulado do 
Atlético em Buenos Aires (Galo 
Hermano) organizaram encon-
tros nos últimos dias e demons-
traram toda a confiança para que 
o time avance à final continental. 
“A confiança está alta, mas man-
temos os pés no chão. Os primei-
ros minutos vão ser difíceis, mas a 
esperança é grande”, disse, otimis-
ta, Rafael Vieira, que foi a Buenos 
Aires especialmente para acom-
panhar a partida. “Também acho 
que vai ser um jogo difícil, princi-
palmente pela torcida, que prati-
camente joga junto com eles, mas 
estou confiante demais”, corrobo-
rou Felipe de Paula Vieira.

Focados no torneio continen-
tal, River e Atlético-MG utilizaram 
times reservas e não conseguiram 
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VASCO BOTAFOGO BRASÍLIA VÔLEI FEMININO

Em jogo de cinco gols, o 
Vasco bateu o Bahia, por 
3 x 2, em confronto direto 
para seguir perto do G-6. O 
cruzmaltino abriu três de 
frente e viu os baianos se 
aproximarem no marcador. 
Entretando, seguraram 
a vantagem e pularam 
para a nona colocação 
na classificação da elite 
nacional. O tricolor segue 
estacionado em sétimo.

O Botafogo recebeu com 
surpresa o pedido do 
Ministério do Interior do 
Uruguai para que o jogo 
contra o Peñarol seja com 
torcida única. A alegação 
do governo é que não há 
condições de segurança 
após os conflitos que 
ocorreram no Rio. O 
alvinegro cobrou uma 
resposta da Conmebol e 
acionou a Interpol.

O Brasília Vôlei foi 
superado pelo Praia Clube, 
pela segunda rodada da 
Superliga Feminina. Ontem, 
a equipe mineira não teve 
dificuldades diante do 
adversário candango e 
venceu por 3 sets a 1. O 
elenco do técnico Spencer 
Lee volta à ação às 18h30 
da próxima segunda-feira, 
no ginásio Sesi Taguatinga, 
contra o Minas.

Após empatarem por 
1 x 1 no sábado, Brasil e 
Colômbia jogam outro 
amistoso, hoje. Às 19h, 
as equipes fazem tira-
teima no Estádio Kleber 
Andrade, em Cariacica 
(ES), e seguem o ciclo de 
preparação para a Copa 
América de 2025. A partida 
terá transmissão pela TV 
Brasil (sinal aberto) e pelo 
SporTV (canal pago).

Em Belo Horizonte, clube mineiro fez 
bom uso da grande festa na Arena MRV e 
abriu três de frente contra os argentinos

os três pontos nos campeonatos 
nacionais neste fim de semana. 
Os Millonarios ficaram no 0 x 0 
com o Defensa Y Justicia, fora de 
casa, na sexta-feira, enquanto o 
Galo perdeu por 3 x 1 para o In-
ternacional, na Arena MRV, no dia 
seguinte. Apesar disso, cada clu-
be ostenta uma longa invencibili-
dade na Libertadores: o alvinegro 
está há 14 jogos sem perder para 
times argentinos na competição. 
Já o River vem de 13 partidas sem 
derrotas como mandante.

O Galo tenta voltar à decisão 
da Libertadores após 11 anos. Em 
2013, fez história ao superar o 
Olimpia-PAR nos pênaltis e con-
quistar a taça mais importante 
do continente pela primeira vez. 
Já o River Plate é tetracampeão 
(1986, 1996, 2015 e 2018) e sonha 
com o terceiro título da competi-
ção sob o comando de Gallardo, 

comandante das duas últimas 
conquistas. A final única também 
será no Monumental de Nuñez, 
palco do jogo de hoje.

Dúvidas

Para o duelo, as duas equipes 
prepararam as armas da melhor 
forma. O Atlético-MG deverá man-
ter a escalação do jogo de ida, mas 
o técnico Gabriel Milito pode fa-
zer mudanças para deixar o ti-
me mais seguro defensivamente. 
Diante disso, o volante Otávio po-
de ser acionado na vaga de Fausto 
Vera, que é um pouco mais ofensi-
vo, ou de Alan Franco, pendurado.

Grande estrela na vitória que 
deu vantagem ao Atlético, o ata-
cante Deyverson também pode 
perder lugar no time titular. Ca-
so opte por isso, Milito pode esca-
lar Rubens e deslocar Guilherme 

Arana para o meio-campo. Pode 
escalar até mesmo três volantes, 
com a entrada de Otávio e a ma-
nutenção dos outros dois.

Recuperado de cirurgia para 
correção de hérnia do esporte na 
região inguinal, o armador Zara-
cho deverá ficar no banco de re-
servas. Já o meia Bernard (ruptura 
do ligamento colateral medial do 
joelho direito) e o atacante Cadu 
(ruptura do ligamento cruzado an-
terior e dos meniscos lateral e me-
dial do joelho direito) seguem fora.

No River, insatisfeito com o 
desempenho do time na ida, Gal-
lardo tem diversas possibilida-
des para mudar a escalação. Um 
consenso na imprensa argentina 
é que ele abrirá mão do esquema 
com três zagueiros. A maior dúvi-
da neste cenário é se o treinador 
optará por quatro meio-campis-
tas ou três atacantes.

21h30

Estádio: Monumental de Nuñez
Libertadores: Semifi nal (volta)

RIVER PLATE

ATLÉTICO-MG

Armani; Bustos, Pezzella, Pírez (Paulo Díaz) e 

Acuña (Enzo Díaz); Simón (Meza), Kranevitter e 

Lanzini (Nacho); Solari (Meza), Borja e Colidio

Técnico: Marcelo Gallardo

Everson; Lyanco, Battaglia, Junior Alonso e Ara-

na; Fausto Vera (Otávio), Alan Franco (Otávio) e 

Scarpa; Hulk, Paulinho e Deyverson (Rubens) 

Técnico: Gabriel Milito

Transmissão: ESPN e Disney+
Árbitro: Wilmar Roldán (COL)

Rafael Vieira (segundo na foto) crê em classificação e festa do Galo

Lucas Bretas/EM/D.A Press

BRASILEIRÃO

Corinthians ganha do Cuiabá 
e encerra a rodada fora do Z-4

O Corinthians saiu da zona 
de rebaixamento da Série A do 
Campeonato Brasileiro ao bater o 
Cuiabá, por 1 x 0, ontem, na Arena 
Pantanal, pela 31ª rodada da com-
petição nacional. Com o resulta-
do, a equipe paulista subiu para a 
15ª posição, com 35 pontos. Atrás 
do time alvinegro estão Athleti-
co-PR (16º), Red Bull Bragantino 
(17º) e Juventude (18º), todos com 
34, o próprio Cuiabá (19º, com 27) 
e o lanterna Atlético-GO, pratica-
mente rebaixado, com 22.

O forte calor cuiabano, com 
29 graus às 19h30 (horário 
local), e o gramado que pouco 
deixava a bola correr prejudica-
ram a partida. Não podem ser 
eles, contudo, a justificativa para 
tantas tentativas falhas de cons-
trução coletiva dos dois times, 
que ilustraram os porquês de 
estarem na situação de briga 
contra o rebaixamento.

Ainda antes da partida, a esca-
lação corintiana surpreendeu. 
Ramón Díaz mandou uma equipe 
alternativa a campo, preservando 

jogadores para a decisão contra o 
Racing. Mesmo que ganhar o tor-
neio continental seja importan-
te — é a única forma de o clube 
classificar para a Copa do Brasil 
2025 —, o técnico argentino pra-
ticamente ignorou que a equipe 
ocupava a 18ª posição e precisava 
da vitória para deixar o Z-4.

Entretanto, com jogadores 
descansados, era de se esperar 
uma equipe mais intensa. Não 
foi isso que se viu em campo. O 
Corinthians até teve mais pos-
se e estava disposto a mandar 
no jogo fora de casa, enquanto 
o Cuiabá preferiu se defender, 
mas não teve protagonismo 
algum. De pênalti, Memphis 
Depay garantiu o desafogo 
corintiano na classificação.

O Corinthians volta a campo 
na quinta-feira, contra o Racing, 
pela semifinal da Sul-Americana. 
Depois, tem o clássico contra o 
Palmeiras, na próxima segunda-
feira, válido pela 32ª rodada do 
Brasileirão. Igor Coronado, sus-
penso, não estará disponível. 

Memphis marcou de pênalti o gol da vitória alvinegra fora de casa

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

32ª RODADA

34ª RODADA

Sexta-feira (1º/11)
 21h Fluminense  x  Grêmio

Sábado (2/11)
 16h Bragantino  x  Cuiabá

 18h30 Athletico-PR  x  Vitória

 18h30 Juventude  x  Fortaleza

Segunda-feira (3/11)
 20h Corinthians  x  Palmeiras

Terça-feira (4/11)
 21h30 Internacional  x  Criciúma

 21h30 Bahia  x  São Paulo

 21h30 Botafogo  x  Vasco

Quarta-feira (5/11)
 21h Cruzeiro  x  Flamengo

 21h Atlético-GO  x  Atlético-MG

Sexta-feira

 Avaí 3 x 0 Vila Nova

Sábado

 Mirassol 3 x 0 Ponte Preta

 Ceará 2 x 1 Paysandu

Ontem

 Coritiba 2 x 1 CRB

 Ituano 0 x 2 Santos

 América-MG 2 x 1 Sport

Hoje

 19h Goiás  x  Operário-PR

 19h Brusque  x  Chapecoense

 21h30 Guarani  x  Novorizontino

 21h30 Amazonas  x  Botafogo-SP
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 P J V E D GP GC SG

 P J V E D GP GC SG

1º Botafogo 64 31 19 7 5 49 26 23
2º Palmeiras 61 31 18 7 6 53 25 28
3º Fortaleza 57 31 16 9 6 41 32 9
4º Flamengo 54 30 16 6 8 49 36 13
5º Internacional 52 30 14 10 6 41 27 14
6º São Paulo 51 31 15 6 10 42 33 9
7º Bahia 46 31 13 7 11 42 37 5
8º Cruzeiro 44 31 12 8 11 36 33 3
9º Vasco 43 31 12 7 12 36 43 -7
10º Atlético-MG 41 30 10 11 9 42 45 -3
11º Grêmio 38 31 11 5 15 36 39 -3
12º Criciúma 37 31 9 10 12 38 44 -6
13º Fluminense 36 31 10 6 15 26 32 -6
14º Vitória 35 31 10 5 16 35 45 -10
15º Corinthians 35 31 8 11 12 35 40 -5
16º Athletico-PR 34 30 9 7 14 32 37 -5
17º Bragantino 34 31 8 10 13 34 40 -6
18º Juventude 34 31 8 10 13 38 48 -10
19º Cuiabá 27 31 6 9 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 22 31 5 7 19 23 50 -27

1º Santos 62 34 18 8 8 51 28 23
2º Sport 59 34 17 8 9 49 33 16
3º Mirassol 59 34 17 8 9 36 24 12
4º Novorizontino 57 33 16 9 8 38 28 10
5º Ceará 54 34 16 6 12 52 40 12
6º Vila Nova 52 34 15 7 12 36 44 -8
7º América-MG 52 34 13 13 8 44 31 13
8º Coritiba 50 34 14 8 12 38 33 5
9º Operário-PR 50 33 14 8 11 29 26 3
10º Goiás 48 33 13 9 11 46 32 14
11º Avaí 46 34 12 10 12 29 28 1
12º Amazonas 45 33 12 9 12 29 32 -3
13º Paysandu 40 34 9 13 12 35 40 -5
14º Ponte Preta 38 34 10 8 16 34 45 -11
15º Chapecoense 37 33 9 10 14 30 40 -10
16º CRB 36 34 9 9 16 33 42 -9
17º Botafogo-SP 36 33 8 12 13 29 43 -14
18º Ituano 34 34 10 4 20 36 54 -18
19º Brusque 33 33 7 12 14 22 37 -15
20º Guarani 31 33 8 7 18 32 48 -16
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SÉRIE B

Santos vence o Ituano e pode 
subir à elite no fi m de semana

No jogo entre o segundo 
melhor ataque da Série B do 
Campeonato Brasileiro (51 gols) 
contra a pior defesa (54), o San-
tos derrotou o Ituano por 2 x 0, 
ontem, e se aproximou ainda 
mais do retorno à elite do futebol 
nacional. A partida foi realizada 
no estádio Novelli Júnior, pela 34ª 
rodada. Os gols foram marcados 
por Serginho e Guilherme.

O time alvinegro ainda que-
brou um tabu de 10 anos sem 
vencer o rival como visitante. O 
último triunfo em Itu ocorreu em 
2014, no mesmo ano que o San-
tos perdeu o título do Paulistão 
para o clube do interior.

Com a vitória, a 18ª na com-
petição, o Santos chegou aos 
62 pontos e abriu oito do Cea-
rá, quinto colocado, podendo, 
assim, confirmar o acesso na 
próxima rodada. O Ituano, por 
outro lado, perdeu nova oportu-
nidade de deixar a zona de rebai-
xamento. Atualmente, é o 18º 
colocado, com 34. O CRB, pri-
meiro fora do descenso, soma 36.

O Peixe volta a campo no 
sábado, às 16h30, para enfren-
tar o Vila Nova, na Vila Belmiro. 
A conta alvinegra para o acesso 
é simples: além de ganhar do 
adversário goiano, atualmente 
em sexto, os paulistas torcem por 
um tropeço do quinto coloca-
do Ceará diante do Avaí, no dia 
seguinte, às 18h30, no Castelão.

Gols de Serginho e Guilherme 
garantiram o Peixe na liderança
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